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Área Temática: Química dos Produtos Naturais
Resumo
O trabalho refere-se ao estudo de fruto e casca do tronco de Cecropia pachystachya Trec. , conhecida popularmente como umbaúba. O mesmo objetivou a elucidação estrutural dos compostos graxos do óleo, determinação dos compostos fenólicos, atividade antioxidante e rastreamento fitoquimico das frações e extratos.  Destaca-se a presença de compostos fenólicos em fração acetato de etila do fruto (114,7 mg de EAG / mg de extrato ) e o extrato metanólico da casca do fruto (247 mg de EAG / mg de extrato) e  extrato metanólico das sementes (237,9 mg de EAG por mg de extrato),o que justifica a alta atividade antioxidante destes compostos. Dentre os compostos identificados no rastreamento fitoquimico encontram-se flavonoides, terpenóides, esteroides, glicosídeos digitálicos das series A, B, D e E, lipídeos e/ou fosfolipídios.  Foram cinco os ácidos graxos mais abundantes encontrados no óleo, tendo a extração um rendimento de 18%.
Palavras-chave: Fenóis totais. Atividade antioxidante.  Rastreamento fitoquimico.
Introdução

Cecropia pachystachya Trec. (Cecropiaceae), é uma árvore de comportamento pioneiro, de rápido crescimento, seletiva higrófila, característica de solos úmidos, ocorrendo em matas ciliares, borda de florestas e clareiras. Prefere florestas secundárias, raramente aparecendo no interior de florestas primárias densas (Lorenzi, 2000). 
Os nomes comuns desta planta são: um-baúba, umbaúba-do-brejo, árvore-da-preguiça, umbaubeira, pau-de lixa, torém, umbaúba-braca, embaúba. (LORENZI, 2000; POTT e POTT, 1994).  
O interesse acadêmico a respeito do conhecimento de plantas medicinais tem crescido, após a constatação de que a base empírica desenvolvida ao longo dos séculos pode em muitos casos ter uma comprovação científica que possibilitaria atender ao binômio segurança e eficácia exigida pelos órgãos de controle de medicamentos (Montanari, 2001; Silveira et al., 2008). 

Iniciou-se este trabalho com o intuito de caracterização dos metabolitos presentes nos extratos e frações obtidos dos frutos e casca da arvore, determinação do teor de fenóis e atividade antioxidante dos mesmos e a caracterização do óleo fixo extraído das sementes.
Material e Métodos

O material para estudo (frutos e casca da arvore) foi coletada nas imediações da BR-163 Km  Naviraí-Juti, Mato Grosso do Sul a identificação botânica foi realizada  pelo professor Dr. Jorge Tamashiro do instituto de biologia da Unicamp. 

As coletas foram submetidas à secagem em temperatura ambiente para posterior fracionamento. O primeiro processo se deu pela separação das sementes e cascas do fruto e fracionamento das cascas secas.  O fruto inteiro também foi analisado.

O caule triturado foi extraído com etanol, bem como o fruto inteiro. As sementes foram extraídas em soxlhet com hexano, para obter-se o óleo fixo e posteriormente foram extraídas com metanol.  Com a casca do fruto também foi realizado o procedimento com metanol, separadamente. Após este procedimento, os extratos foram concentrados em rotaevaporador sob pressão reduzida. 

Para partição utilizou-se o extrato etanólico do fruto (6,58 g) adicionou-se metanol/água (95%), e em seguida fez-se a partição com solventes na ordem crescente de polaridade obtendo três frações.

A análise qualitativa da atividade antioxidante frente ao DPPH realizou-se através da aplicação das soluções e o padrão rutina em placas cromatográficas.

A atividade sequestradora de radicais livres foi determinada utilizando o método que emprega DPPH, (SILVA, 2005) usando uma série de diluições a partir da concentração de 10,0 mg/mL até 1,25 mg/mL, juntamente com a solução  de DPPH (0,004% em metanol).

A determinação do teor de fenóis totais presentes nas amostras foi feita por meio de espectroscopia na região do visível utilizando o método de Folin–Ciocalteu e padrão de acido gálico (BONOLI M, 2004; SOUZA, 2007).

Para caracterização do óleo fixo realizou-se transesterificação dos ácidos graxos conforme método 5509 ISSO (1978) e posterior cromatografia gasosa. 2 μL do óleo esterificado foram  injetados e a identificação dos éteres metílicos foi baseada na comparação dos tempos de retenção com os dos ésteres metílicos de mistura padrão contendo 37 compostos (Sigma-Aldrich). O percentual dos principais ácidos graxos existentes foi avaliado. 
Resultados/Discussão

Foram encontrados cinco ácidos graxos insaturados no perfil cromatográfico do óleo da Cecropia pachystachya Trec., sendo o acido oleico em maior proporção, 81%. O rendimento da extração foi de 18%, rendimento similar ao óleo de soja. 
Os valores das analises para o teor total de fenóis e atividade antioxidante são demonstradas nas Tabelas 1 e 2, respectivamente, para os extratos e frações.

TABELA 1: Teor total de fenóis.

	Extratos/Frações
	TFT (mg de EAG por mg de extrato)

	
Hexânica do fruto 
	8,4

	Etanolica do fruto
	52,5

	Acetato de etila do fruto
	114,7

	N-butanolica do fruto
	29

	Extrato etanolico casca da arvore
	79,7

	Extrato metanolico sementes
	237,9

	Extrato metanolico casca do fruto
	247


TFT: Teor total de fenóis
A partir das porcentagens obtidas na leitura em espectrofotômetro de cada uma das concentrações das frações e extratos, foi possível calcular o IC50, quantidade de material antioxidante necessário para diminuir em 50% a concentração inicial do radical DPPH, índice mais próximo à zero é considerado com maior poder de inibição. Os resultados apresentam-se na Tabela 2. 
Tabela 2: Atividade antioxidante expressa por IC50
	Extratos/Frações
	Índice de inibição IC50

	Hexânica do fruto 
	123,7

	Etanolica do fruto 
	60,7

	Acetato de etila do fruto 
	15,5

	N-butanolica do fruto 
	8,11

	Extrato etanolico casca da arvore
	50,5

	Extrato metanolico sementes
	4,26

	Extrato metanolico casca do fruto
	32,24


Foram obtidos resultados positivos para os seguintes metabolitos secundários: Terpenóides e/ou esteroides, flavonóides, Lipídeos e/ou fosfolipídios, glicosídeos digitálicos das series A, B, D e E, como descrito na Tabela 3.
Tabela 3: Rastreamento fitoquimico
	Grupo
	Revelador
	Observação
	Resultados

	   Terpenóides e/ou esteroides
	Vanilina
	Manchas vermelhas, verdes e azuis.
	(EFI): +
(ECA): +
(FH): -
(FAE): +

	Flavonoides
	Cloreto de Antimônio
	Fluorescência á luz de 360 nm.
	(EFI): +
(ECA): +
(FH): +
(FAE): +

	Lipídeos e/ou fosfolipídios
	Azul de Bromotimol
	Coloração azul/ verde
	(EFI): +
(ECA): +
(FH): +
(FAE): +

	Glicosídeos Digt. das series B, D e E
	Fosfórico
	Coloração azul
	(EFI): +
(ECA): +
(FH): -
(FAE):+

	Glicosídeos Digt. das series A
	Fosfórico
	Coloração laranja
	(EFI): +
(ECA): -
(FH): +
(FAE): -


Extratos etanolicos: Fruto inteiro (EFI); Casca da arvore (ECA); Fração hexânica do fruto (FH);Fração acetato de etila do fruto  (FAE). (+): presente; (-): ausente.
Conclusões
Todas as frações testadas para identificação de metabolitos secundários obtiveram resultados positivos, destacando o extrato etanólico do fruto inteiro, que teve resultado positivo para todos os testes.  O extrato etanólico da casca da arvore e a fração acetato de etila do fruto que obtiveram resultado positivo para: Terpenoides e/ou esteroides, flavonoides, lipídeos e/ou fosfolipídios e glicosídeos digitalicos das series B, D e E.

Pode-se verificar que os extratos e frações de Cecropia pachystachya Trec. apresentaram significativa propriedade antioxidante, sendo também ricos em compostos fenólicos.

Todas as frações e extratos apresentaram atividade antioxidante, destacando-se as frações do extrato metanólico das sementes (IC50 4,26); fração n-butanolica do fruto (IC50 8,11); extrato metanólico da casca do fruto (IC50  32,24), seguido de fração acetato de etila do fruto com IC50 15,5.

O teste de teor total de fenóis evidenciou a presença de compostos fenólicos em todas as frações e extratos, destaca-se a fração acetato de etila do fruto (114,7 mg de EAG / mg de extrato ) e o extrato metanólico da casca do fruto (247 mg de EAG / mg de extrato) seguido de  extrato metanólico das sementes (237,9 mg de EAG /mg de extrato).

O teor de fenóis encontrados nos extratos serve para indicar que tal atividade antioxidante se deve principalmente devido a presença de compostos fenólicos.
Obteve-se uma elevada concentração de ácidos graxos no perfil cromatográfico do óleo. O acido oleico foi o principal composto graxo encontrado, com teor de 81%.  Ainda necessitam estudos para avaliar aplicação do óleo como matéria prima para as indústrias farmacêutica e oleoquímica.
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